
Aula 51 3 O Profissional de Ergonomia e 
Usabilidade
Desvendando o Mundo da Ergonomia e Usabilidade: Sua Carreira em Foco

Você já se perguntou por que algumas ferramentas digitais ou até mesmo objetos físicos parecem "conversar" 
com você, enquanto outros são uma verdadeira batalha para usar? A resposta muitas vezes reside no trabalho 
invisível, mas poderoso, de profissionais dedicados a tornar a interação humana mais eficiente, segura e 
prazerosa. Em um mundo cada vez mais conectado e complexo, a demanda por esses especialistas nunca foi tão 
alta.

Esta aula é o seu portal para entender quem são esses profissionais, o que eles fazem e como você pode se 
posicionar nesse mercado em constante evolução. Não se trata apenas de apertar botões ou desenhar telas 
bonitas; é sobre compreender profundamente as pessoas, suas necessidades e limitações, para criar experiências 
que realmente importam. Prepare-se para descobrir uma área que une ciência, criatividade e um impacto real na 
vida das pessoas.

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar os principais papéis no mercado de Ergonomia e Usabilidade, 
reconhecer as habilidades essenciais para cada um, e mapear as diversas áreas e tipos de empresas onde esses 
profissionais atuam. Vamos explorar desde as normas que guiam o trabalho até as tendências que moldam o 
futuro, garantindo que você tenha uma visão completa e atualizada.



Os Múltiplos Chapéus do Especialista: Além 
do Óbvio
No universo da tecnologia e do design, é comum ouvirmos termos como "UX" ou "usabilidade", mas nem sempre 
fica claro quem são as pessoas por trás desses conceitos. Muitos imaginam um único profissional que faz tudo, 
mas a realidade é bem mais rica e especializada. Assim como uma orquestra precisa de diferentes músicos para 
criar uma sinfonia, o desenvolvimento de um produto ou serviço de sucesso exige uma equipe com papéis 
distintos e complementares.

Analogia da Construção: Imagine que você está construindo uma casa. Não há apenas um "construtor"; 
você precisa de um arquiteto para o projeto, um engenheiro para a estrutura, um mestre de obras para a 
execução e, talvez, um designer de interiores para os acabamentos.

No campo da Ergonomia e Usabilidade, a lógica é a mesma. Cada especialista traz uma perspectiva única e um 
conjunto de ferramentas específicas para garantir que o produto final não apenas funcione, mas seja intuitivo, 
eficiente e agradável de usar.

Vamos mergulhar nos principais papéis que você encontrará nesse mercado, entendendo como cada um contribui 
para a experiência do usuário. Conhecer essas distinções é crucial, seja para quem busca uma carreira na área ou 
para quem precisa colaborar com esses profissionais.



Analista de Usabilidade: O Detetive da 
Experiência
Você já se sentiu frustrado ao tentar usar um aplicativo ou um site que parece ter sido feito para complicar sua 
vida? Essa sensação é o campo de trabalho do Analista de Usabilidade. Sua missão é identificar e resolver esses 
pontos de atrito, garantindo que a interação seja fluida e sem obstáculos. Ele é como um detetive que investiga o 
comportamento do usuário, buscando pistas sobre o que funciona e o que precisa ser melhorado.

Observação
Identifica gargalos e problemas 
de navegação através da 
análise do comportamento do 
usuário

Análise
Investiga as causas dos 
problemas usando princípios 
de design e dados concretos

Solução
Propõe melhorias baseadas em 
evidências para otimizar a 
experiência

Por exemplo, um Analista de Usabilidade pode observar que muitos usuários abandonam um carrinho de compras 
online na etapa de preenchimento de endereço. Ao investigar, ele descobre que o formulário é longo demais e não 
oferece auto-preenchimento. Sua recomendação seria simplificar o formulário, adicionar sugestões automáticas e 
talvez dividir o processo em etapas menores, tornando a experiência menos cansativa e aumentando a taxa de 
conversão. Sua atuação é fundamental para transformar a frustração em satisfação.



Pesquisador de UX: A Voz do Usuário
Antes mesmo de um produto ser desenhado, é preciso entender para quem ele será feito. É aqui que entra o 
Pesquisador de UX (User Experience). Ele é o elo entre a equipe de desenvolvimento e o usuário final, garantindo 
que as decisões de design sejam baseadas em necessidades reais e não em suposições. Sua função é ir a fundo, 
desvendar os desejos, dores e comportamentos das pessoas, transformando essas informações em insights 
valiosos.

"Imagine o Pesquisador de UX como um antropólogo digital. Ele não apenas observa, mas interage, entrevista e 
mergulha no contexto dos usuários para compreender suas culturas, hábitos e expectativas."

Entrevistas em 
Profundidade
Conversas estruturadas 
para entender motivações, 
frustrações e necessidades 
dos usuários

Testes de Usabilidade
Observação direta de como 
os usuários interagem com 
protótipos ou produtos 
existentes

Pesquisas 
Quantitativas
Coleta de dados numéricos 
para validar hipóteses e 
identificar padrões de 
comportamento

Por exemplo, antes de desenvolver um novo aplicativo de gerenciamento financeiro, o Pesquisador de UX pode 
conduzir entrevistas com potenciais usuários para entender como eles atualmente controlam suas finanças, quais 
são suas maiores dificuldades e o que eles esperam de uma ferramenta como essa. Ele pode descobrir que muitos 
se preocupam com a segurança dos dados e preferem uma interface simples e visual, em vez de gráficos 
complexos. Esses achados guiarão toda a equipe de design e desenvolvimento, assegurando que o produto final 
ressoe com seu público.



Arquiteto de Informação: O Mestre da 
Organização
Em um mundo onde somos bombardeados por informações, encontrar o que precisamos rapidamente é um 
desafio. O Arquiteto de Informação (AI) é o profissional que organiza essa avalanche de dados de forma lógica e 
intuitiva, criando estruturas que facilitam a navegação e a compreensão. Ele é o responsável por desenhar o 
"esqueleto" de um site, aplicativo ou sistema, garantindo que a informação esteja onde o usuário espera encontrá-
la.

O Trabalho do Arquiteto de Informação

Criação de taxonomias e categorias

Desenvolvimento de sistemas de navegação

Estruturação de menus e submenus

Definição de fluxos de informação

Criação de sitemaps e wireframes

Analogia: Como um bibliotecário 
que não apenas cataloga os 
livros, mas cria um sistema de 
prateleiras, índices e etiquetas 
que permitem encontrar qualquer 
informação sem se perder.

Por exemplo, ao projetar um portal de notícias, o Arquiteto de Informação definirá como as notícias serão 
categorizadas (política, economia, esportes), como os menus de navegação serão estruturados, quais termos de 
busca serão mais eficazes e como o conteúdo relacionado será apresentado. Ele pode criar um mapa do site 
(sitemap) e fluxos de navegação para garantir que o usuário possa transitar entre as seções de forma lógica e sem 
frustrações, otimizando a descoberta e o consumo de conteúdo.



Designer de Interação: O Coreógrafo da 
Experiência
Depois que a informação está organizada e as necessidades do usuário foram mapeadas, é hora de dar vida à 
interação. O Designer de Interação (IxD) é o profissional que projeta como o usuário irá interagir com um produto 
ou sistema. Ele define os caminhos, os feedbacks, os movimentos e as respostas que tornam a experiência não 
apenas funcional, mas também agradável e envolvente. Ele é o coreógrafo dos movimentos do usuário.

Gestos e Toques
Define como o usuário interage 
fisicamente com a interface

Feedbacks Visuais
Projeta as respostas que o 
sistema dá às ações do usuário

Fluxos de Interação
Cria sequências lógicas e 
intuitivas de ações

Por exemplo, ao projetar um aplicativo de música, o Designer de Interação decidirá como o usuário adiciona uma 
música à playlist, qual animação aparece ao arrastar e soltar um item, como o botão de "play" se comporta ao ser 
pressionado, e qual feedback visual ou sonoro o usuário recebe ao realizar uma ação. Ele pode prototipar 
diferentes fluxos de interação para testar qual deles oferece a melhor experiência, garantindo que cada toque, 
clique ou gesto seja significativo e natural.



Um Time de Especialistas: A Sinergia dos 
Papéis
Como vimos, cada um desses papéis tem sua especificidade, mas o sucesso de um produto ou serviço raramente 
depende de um único especialista. A verdadeira magia acontece quando esses profissionais trabalham em 
conjunto, complementando suas habilidades e perspectivas. Eles formam uma equipe multidisciplinar, onde o 
Analista de Usabilidade identifica problemas, o Pesquisador de UX entende as raízes desses problemas nos 
usuários, o Arquiteto de Informação organiza a estrutura para solucioná-los, e o Designer de Interação dá forma à 
solução através da interação.

Analogia do Futebol: O Pesquisador de UX é o olheiro que entende o adversário. O Arquiteto de 
Informação é o técnico que define a estratégia. O Analista de Usabilidade é o meio-campo que identifica 
os pontos fracos. E o Designer de Interação é o atacante que executa a jogada final.

Papel Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Analista de Usabilidade Otimização da 
interação, correção de 
falhas

Testes de usabilidade, 
heurísticas

Identificar por que 
usuários abandonam 
um formulário online

Pesquisador de UX Entendimento profundo 
das necessidades do 
usuário

Métodos de pesquisa 
(qualitativos/quantitativ
os)

Entrevistar usuários 
para entender suas 
dores com um serviço

Arquiteto de 
Informação

Estrutura e organização 
de conteúdo

Taxonomia, ontologia, 
design de navegação

Definir a estrutura de 
menus e categorias de 
um site complexo

Designer de Interação Projeto da experiência 
de uso, fluxos e 
feedbacks

Princípios de design, 
psicologia cognitiva

Criar a animação de um 
botão ao ser clicado ou 
o fluxo de um checkout

A colaboração é a chave. Em projetos modernos, é comum que as linhas entre esses papéis se misturem um 
pouco, especialmente em equipes menores, onde um profissional pode acumular mais de uma função. No entanto, 
a compreensão clara de cada especialidade permite uma comunicação mais eficaz e um desenvolvimento mais 
robusto.



As Habilidades Essenciais: Ferramentas 
para o Sucesso
Entender os diferentes papéis é apenas o começo. Para realmente se destacar como um profissional de Ergonomia 
e Usabilidade, é preciso cultivar um conjunto diversificado de habilidades. Não basta ser bom em uma única área; 
o mercado atual exige uma combinação de conhecimentos técnicos e competências comportamentais, as famosas 
soft skills. É como um artesão que precisa dominar não só as ferramentas, mas também a arte de esculpir e a 
paciência para refinar cada detalhe.

Habilidades Técnicas

O "saber fazer" - ferramentas e metodologias 
específicas

Soft Skills

O "saber ser" - competências comportamentais e 
relacionais

"Imagine que você está construindo uma ponte. As habilidades técnicas seriam o conhecimento de engenharia 
e o manuseio das máquinas. Mas as soft skills seriam a capacidade de se comunicar com a equipe, resolver 
imprevistos e manter a calma sob pressão."

Vamos explorar as habilidades que são verdadeiros pilares para quem deseja trilhar essa carreira, dividindo-as 
entre o "saber fazer" (técnicas) e o "saber ser" (comportamentais).



Habilidades Técnicas: O Arsenal do 
Especialista
As habilidades técnicas são o seu kit de ferramentas. Elas permitem que você execute tarefas específicas, utilize 
softwares e aplique metodologias para resolver problemas concretos. Em um campo que evolui rapidamente, 
manter-se atualizado com as novas ferramentas e abordagens é fundamental.

Pesquisa de Usuários
Capacidade de planejar, 
conduzir e analisar diferentes 
tipos de pesquisa (entrevistas, 
questionários, testes de 
usabilidade, análise de dados). 
Isso inclui saber escolher o 
método certo para cada 
pergunta e interpretar os 
resultados de forma imparcial.

Prototipagem e 
Wireframing
Habilidade de criar 
representações visuais de 
interfaces, desde esboços de 
baixa fidelidade (wireframes) até 
protótipos interativos de alta 
fidelidade. Ferramentas como 
Figma, Adobe XD ou Sketch são 
essenciais aqui.

Análise de Dados e 
Métricas
Competência para coletar, 
interpretar e apresentar dados 
quantitativos (por exemplo, de 
Google Analytics, mapas de 
calor) para embasar decisões de 
design e medir o impacto das 
soluções.

Conhecimento de 
Ferramentas de Design
Familiaridade com softwares de 
design gráfico e de interface, 
mesmo que não seja um 
designer visual, para entender 
as possibilidades e limitações 
técnicas.

Princípios de Ergonomia 
e Usabilidade
Domínio dos fundamentos 
teóricos e práticos que guiam a 
criação de interfaces e 
produtos intuitivos, eficientes e 
seguros. Isso inclui heurísticas 
de Nielsen, leis de Fitts, etc.

Noções de 
Desenvolvimento 
Web/Mobile
Não é preciso ser um 
programador, mas entender 
como a tecnologia funciona 
ajuda a criar designs realistas e 
implementáveis.



Habilidades Comportamentais (Soft Skills): 
O Toque Humano
Enquanto as habilidades técnicas abrem portas, as soft skills são o que o mantém dentro e o faz progredir. Elas são 
cruciais para a colaboração, a comunicação e a resolução de problemas complexos que envolvem pessoas.

Empatia
A capacidade de se colocar no lugar do usuário, 
entender suas emoções, frustrações e necessidades. 
Sem empatia, é impossível criar experiências 
verdadeiramente centradas no usuário.

Comunicação Efetiva
Habilidade de expressar ideias de forma clara e 
concisa, tanto verbalmente quanto por escrito, para 
diferentes públicos (colegas de equipe, stakeholders, 
usuários). Isso inclui saber ouvir ativamente.

Colaboração e Trabalho em Equipe
Ser capaz de trabalhar harmoniosamente com 
designers, desenvolvedores, gerentes de produto e 
outras áreas, contribuindo para um objetivo comum.

Pensamento Crítico e Resolução de 
Problemas
Capacidade de analisar situações complexas, identificar 
a raiz dos problemas e propor soluções criativas e 
eficazes, questionando o status quo.

Adaptabilidade e Flexibilidade
O ambiente de tecnologia muda rapidamente. Ser capaz 
de se adaptar a novas ferramentas, metodologias e 
desafios é vital.

Curiosidade e Aprendizado Contínuo
A busca incessante por conhecimento, novas 
tendências e aprimoramento pessoal é uma 
característica de profissionais de sucesso nesta área.

Tendências 2025: O mercado valoriza cada vez mais profissionais com forte capacidade analítica (dados) 
e uma profunda compreensão de ética em design e acessibilidade, além da capacidade de trabalhar com 
ferramentas de IA para otimizar processos de pesquisa e prototipagem.

Essas habilidades, tanto técnicas quanto comportamentais, não são estáticas. Elas precisam ser desenvolvidas e 
aprimoradas continuamente.



Onde Atuar? Áreas e Tipos de Empresa
A beleza de ser um profissional de Ergonomia e Usabilidade é a vasta gama de oportunidades. Suas habilidades 
são valiosas em praticamente qualquer setor que interaja com pessoas, seja através de produtos digitais, físicos ou 
serviços. Não se limite a pensar apenas em grandes empresas de tecnologia; o campo é muito mais amplo e 
diversificado.

"Imagine que suas habilidades são como um canivete suíço. Ele tem diversas ferramentas que podem ser úteis 
em diferentes situações e ambientes. A versatilidade é a sua maior força."

Startup

Poucos recursos, grande 
autonomia, ritmo acelerado

Grande Corporação

Estrutura robusta, papéis 
especializados, mais estabilidade

Consultoria

Diversos clientes, projetos 
variados, portfólio amplo

Vamos explorar as principais áreas de atuação e os tipos de empresas que buscam ativamente esses especialistas, 
mostrando como suas competências podem ser aplicadas em diferentes contextos.



Diversidade de Setores e Produtos
A Ergonomia e Usabilidade não se restringem a telas de computador ou smartphones. Elas se aplicam a tudo que o 
ser humano interage.

Produtos Digitais
Websites, aplicativos móveis, 
softwares corporativos, 
sistemas de e-commerce, jogos 
digitais e plataformas de 
streaming. Foco na experiência 
do usuário com a interface 
digital.

Produtos Físicos e 
Industriais
Eletrodomésticos, máquinas 
industriais, equipamentos 
médicos, automóveis e 
mobiliário. Design ergonômico 
para segurança, conforto e 
eficiência, seguindo normas 
como a NR-17.

Serviços
Bancos, hospitais, aeroportos, 
lojas de varejo. Otimização do 
fluxo de atendimento ao cliente 
e sinalização em ambientes 
físicos.

Educação
Plataformas de e-learning, materiais didáticos e 
ferramentas de ensino. Design centrado no usuário 
para tornar o aprendizado mais acessível e 
engajador.

Saúde
Aplicativos de telemedicina, prontuários eletrônicos, 
equipamentos hospitalares e design de ambientes 
de saúde. Foco na segurança do paciente e 
eficiência dos profissionais.



Tipos de Empresas: Encontrando Seu Lugar
A demanda por profissionais de Ergonomia e Usabilidade se manifesta em diversos tipos de organizações, cada 
uma com sua cultura e desafios específicos.

Startups
Empresas em estágio inicial, com 
equipes pequenas e ágeis. Aqui, o 
profissional de UX/Ergonomia muitas 
vezes precisa ser um "faz-tudo", 
atuando em diversas frentes e com 
grande autonomia. O ritmo é 
acelerado e a capacidade de 
adaptação é crucial.

Grandes Corporações
Bancos, telecomunicações, 
indústrias automobilísticas, 
empresas de tecnologia 
consolidadas. Nessas empresas, as 
equipes de UX/Ergonomia tendem a 
ser maiores e mais especializadas, 
com papéis bem definidos. Há mais 
estrutura, mas também mais 
burocracia.

Agências e Consultorias de 
Design/UX
Empresas que prestam serviços para 
diversos clientes. O profissional tem 
a oportunidade de trabalhar em uma 
variedade de projetos e setores, 
expandindo rapidamente seu 
portfólio e experiência. A 
capacidade de gerenciar múltiplos 
projetos e clientes é fundamental.

Setor Público
Órgãos governamentais, prefeituras, hospitais públicos. 
Há uma crescente demanda por melhorar a experiência 
do cidadão com serviços públicos digitais e físicos, 
tornando-os mais acessíveis e eficientes.

Freelancer/Autônomo
Profissionais que trabalham por conta própria, 
oferecendo seus serviços a diferentes clientes. Exige 
grande disciplina, capacidade de autogestão e 
proatividade na busca por projetos.

Dica de Carreira: A escolha do tipo de empresa dependerá muito do seu perfil e dos seus objetivos. Uma 
startup pode oferecer mais liberdade e impacto direto, enquanto uma grande corporação pode 
proporcionar mais estabilidade e oportunidades de especialização.



Fundamentos e Normas: Pilares da Prática 
Profissional
Para que o trabalho do profissional de Ergonomia e Usabilidade seja eficaz e reconhecido, ele precisa estar 
ancorado em princípios sólidos e, muitas vezes, em normas estabelecidas. Essas diretrizes não são meras 
formalidades; elas são o resultado de anos de pesquisa e experiência, garantindo que as soluções propostas sejam 
seguras, eficientes e universalmente aplicáveis. Ignorá-las seria como um engenheiro que constrói um prédio sem 
seguir os códigos de segurança.

"Pense nas normas como as leis da física para um arquiteto. Ele pode ser muito criativo em seu design, mas não 
pode ignorar a gravidade ou a resistência dos materiais."

ISO 9241

Normas internacionais para ergonomia da interação 
humano-sistema

NR-17

Norma brasileira para ergonomia no ambiente de 
trabalho

Vamos mergulhar em duas das mais importantes referências para o profissional da área: a série ISO 9241, que foca 
na ergonomia da interação humano-sistema, e a NR-17, que trata da ergonomia no ambiente de trabalho brasileiro.



ISO 9241: A Bíblia da Ergonomia da Interação
A série ISO 9241 é um conjunto de normas internacionais que aborda a ergonomia da interação humano-sistema. 
Ela não é uma única norma, mas uma família de documentos que cobrem diversos aspectos, desde os requisitos 
para interfaces de software até a avaliação da usabilidade. Seu objetivo principal é fornecer diretrizes para projetar 
sistemas que sejam eficazes, eficientes e satisfatórios para os usuários.

Eficácia
O sistema permite que os 
usuários alcancem seus 
objetivos com precisão e 
completude

Eficiência
Os recursos (tempo, esforço) 
necessários para alcançar os 
objetivos são otimizados

Satisfação
A experiência de uso é 
agradável e atende às 
expectativas do usuário

Analogia da Ponte: Imagine a ISO 9241 como um manual de boas práticas para a construção de uma 
ponte digital. Ela não te diz como desenhar a ponte, mas te dá os princípios para que ela seja segura, 
eficiente e confortável.

A aplicação da ISO 9241 é crucial para empresas que buscam desenvolver produtos e serviços de alta qualidade, 
que atendam a padrões internacionais e que sejam competitivos no mercado global. Ela serve como um guia para o 
design, mas também como um critério para a avaliação da usabilidade, garantindo que o produto final realmente 
entregue uma boa experiência.



NR-17: Ergonomia no Contexto Brasileiro
No Brasil, a Norma Regulamentadora 17 (NR-17) é um documento legal que estabelece parâmetros para permitir a 
adaptação das condições de trabalho às características psicofisiológicas dos trabalhadores. Seu objetivo é 
proporcionar o máximo de conforto, segurança, desempenho eficiente e saúde no ambiente de trabalho. Enquanto 
a ISO 9241 tem um foco mais amplo na interação humano-sistema, a NR-17 é específica para o ambiente de 
trabalho físico e cognitivo.

Mobiliário e 
Equipamentos
Altura ideal de mesas, cadeiras 
ergonômicas, suportes para 
monitores e teclados

Ambiente Físico
Iluminação adequada, 
temperatura, ruído e ventilação 
no local de trabalho

Organização do Trabalho
Pausas necessárias, ritmo de 
trabalho, prevenção de 
LER/DORT

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

ISO 9241 Ergonomia da interação humano-
sistema (digital/físico)

Diretrizes para design de interfaces 
de software e avaliação de 
usabilidade

NR-17 Ergonomia no ambiente de trabalho 
brasileiro

Requisitos para mobiliário, 
iluminação, organização do 
trabalho em escritórios e indústrias

Para o profissional de Ergonomia e Usabilidade que atua em projetos que envolvem ambientes de trabalho, a NR-17 
é uma referência obrigatória. Ela garante que o design de postos de trabalho, equipamentos e processos esteja em 
conformidade com a legislação brasileira, protegendo a saúde e o bem-estar dos colaboradores.



A Filosofia do Design Centrado no Usuário 
(DCU) e a Convergência com UX/UI
Ter normas e papéis definidos é essencial, mas o que realmente guia o trabalho do profissional de Ergonomia e 
Usabilidade é uma filosofia: o Design Centrado no Usuário (DCU). Esta abordagem coloca o usuário no centro de 
todo o processo de design e desenvolvimento, desde a concepção inicial até a avaliação final. Não se trata de uma 
metodologia rígida, mas de um conjunto de princípios que garantem que as soluções sejam construídas para e com 
as pessoas que irão utilizá-las.

"Imagine o DCU como uma bússola que aponta sempre para o norte, que neste caso é o usuário. Não importa 
quão complexa seja a jornada ou quantas tecnologias novas surjam, a bússola do DCU sempre nos lembra de 
voltar ao ponto de partida: as necessidades, desejos e limitações de quem usará o produto ou serviço."

Princípio Fundamental: O DCU é um ciclo iterativo, o que significa que ele não tem um fim. Ele envolve 
entender o contexto de uso, especificar os requisitos do usuário, produzir soluções de design e, 
crucialmente, avaliar essas soluções com os usuários.

O DCU é uma forma de garantir que a tecnologia sirva às pessoas, e não o contrário. Esse ciclo se repete, 
refinando o produto a cada etapa, até que ele atinja um nível satisfatório de usabilidade e experiência.



DCU na Prática: Um Ciclo Contínuo
O ciclo de vida do DCU pode ser visualizado em quatro fases principais, que se retroalimentam:

Essa abordagem iterativa garante que o produto evolua com base em feedback real, minimizando riscos e 
maximizando a chance de sucesso.

Compreender e 
Especificar o Contexto de 

Uso
Nesta fase, o foco é na pesquisa. 
Quem são os usuários? Quais são 

suas tarefas? Em que ambiente 
eles usarão o produto? Quais são 
seus objetivos e desafios? É aqui 
que o Pesquisador de UX brilha, 
coletando dados e construindo 

personas.

Especificar os Requisitos 
do Usuário
Com base na compreensão do 
contexto, são definidos os 
requisitos funcionais e não 
funcionais do sistema, sempre 
sob a perspectiva do usuário. O 
que o sistema precisa fazer para 
atender às necessidades 
identificadas?

Produzir Soluções de 
Design
Nesta etapa, as ideias começam a 
tomar forma. O Arquiteto de 
Informação estrutura o conteúdo, 
o Designer de Interação projeta 
os fluxos e interações, e o 
Analista de Usabilidade contribui 
com princípios de design. São 
criados wireframes, protótipos e 
interfaces visuais.

Avaliar as Soluções de 
Design

As soluções propostas são 
testadas com usuários reais para 

verificar se atendem aos 
requisitos e se são eficazes, 
eficientes e satisfatórias. Os 

resultados dessa avaliação 
alimentam a primeira fase, 
iniciando um novo ciclo de 

melhoria.



UX/UI Design: A Convergência Moderna
Nos últimos anos, os termos UX (User Experience) e UI (User Interface) se tornaram onipresentes, especialmente 
no desenvolvimento de produtos digitais. É importante entender como eles se relacionam com a Ergonomia e 
Usabilidade e com o DCU.

UX (User Experience)

É a experiência total que uma pessoa tem ao interagir 
com um produto ou serviço. Abrange todos os 
aspectos da interação do usuário final com a empresa, 
seus serviços e seus produtos. A Ergonomia e 
Usabilidade são pilares fundamentais da UX, focando 
na eficiência, eficácia e satisfação. O DCU é a 
metodologia que garante uma boa UX.

UI (User Interface)

Refere-se à interface visual e interativa de um produto 
digital 3 o que o usuário vê e toca. Inclui layout, cores, 
tipografia, ícones, botões e animações. Uma boa UI é 
crucial para uma boa UX, mas não é a única coisa. 
Uma interface pode ser linda (boa UI) mas difícil de 
usar (má UX).

Tendências 2025: A integração dos conceitos de Ergonomia e Usabilidade com as práticas modernas de 
UX/UI Design é vital. Um profissional hoje precisa ter uma compreensão sólida de como seus princípios se 
traduzem em interfaces digitais, sempre integrando acessibilidade, ética e personalização.

A integração dos conceitos de Ergonomia e Usabilidade com as práticas modernas de UX/UI Design é vital. Um 
profissional de Ergonomia e Usabilidade hoje precisa ter uma compreensão sólida de como seus princípios se 
traduzem em interfaces digitais e como eles contribuem para a experiência geral do usuário. As tendências de 
2025 mostram uma crescente demanda por profissionais que consigam integrar acessibilidade, ética e 
personalização em suas soluções de UX/UI, sempre com a base sólida da ergonomia.



Consolidação do Conhecimento: Sua 
Jornada Continua
Chegamos ao fim desta aula, mas o conhecimento sobre o profissional de Ergonomia e Usabilidade é uma jornada 
contínua. Vimos que este campo é vasto e dinâmico, exigindo uma combinação de habilidades técnicas e 
comportamentais, sempre ancoradas em princípios como o Design Centrado no Usuário e normas como a ISO 
9241 e a NR-17. Você agora tem uma visão clara dos diferentes papéis, das competências necessárias e das 
diversas oportunidades de atuação.

Papéis Profissionais
Analista de Usabilidade, Pesquisador de UX, 
Arquiteto de Informação, Designer de Interação

Habilidades Essenciais
Combinação de competências técnicas e soft skills 
para o sucesso na carreira

Oportunidades de Atuação
Diversos setores e tipos de empresas, desde 
startups até grandes corporações

Fundamentos e Normas
ISO 9241, NR-17 e Design Centrado no Usuário 
como pilares da prática profissional

Em prática: Lembre-se que o profissional de Ergonomia e Usabilidade é um defensor do usuário, buscando 
sempre otimizar a interação e garantir que a tecnologia sirva às pessoas. Comece a observar o mundo ao seu 
redor com um olhar crítico: o que funciona bem? O que poderia ser melhor? Como você, com seu novo 
conhecimento, poderia contribuir para uma experiência mais humana e eficiente?



Autoavaliação
1 Qual dos papéis profissionais a seguir 

é o mais focado em entender as 
necessidades, comportamentos e 
motivações dos usuários através de 
métodos de pesquisa?
a) Analista de Usabilidade
b) Arquiteto de Informação
c) Pesquisador de UX
d) Designer de Interação

2 A NR-17 é uma norma brasileira que 
estabelece parâmetros para:
a) A ergonomia da interação humano-sistema em 
produtos digitais.
b) A adaptação das condições de trabalho às 
características psicofisiológicas dos 
trabalhadores.
c) A certificação internacional de sistemas de 
gestão da qualidade.
d) O design visual de interfaces de usuário.

3 Qual das seguintes habilidades é 
considerada uma "soft skill" essencial 
para um profissional de Ergonomia e 
Usabilidade?
a) Prototipagem e Wireframing
b) Análise de Dados e Métricas
c) Empatia
d) Conhecimento de Ferramentas de Design

4 O Design Centrado no Usuário (DCU) é 
uma abordagem que:
a) Prioriza a estética visual do produto acima de 
tudo.
b) Coloca o usuário no centro de todo o 
processo de design e desenvolvimento.
c) Foca exclusivamente na otimização de custos 
de produção.
d) É uma metodologia linear sem ciclos de 
feedback.

Gabarito: 1. c) | 2. b) | 3. c) | 4. b)

Questão Discursiva:

Explique a importância da colaboração entre os diferentes papéis (Analista de Usabilidade, Pesquisador de UX, 
Arquiteto de Informação e Designer de Interação) para o sucesso de um projeto de desenvolvimento de um novo 
aplicativo móvel.



Conexão com a Próxima Aula
Na Aula 52 3 Construindo um Portfólio de Usabilidade/UX, você aprenderá como 
transformar todo esse conhecimento e suas experiências em um portfólio impactante, 
essencial para demonstrar suas habilidades e conquistar oportunidades no mercado.

Recursos Adicionais

Livro "Não Me Faça 
Pensar" de Steve Krug
Clássico sobre usabilidade e 
design intuitivo.

Site da ABNT 
(Associação Brasileira 
de Normas Técnicas)
Para consultar a NR-17 e outras 
normas técnicas.

Artigos e blogs 
especializados
Nielsen Norman Group, UX 
Collective - fontes atualizadas 
sobre tendências e melhores 
práticas em UX/UI.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


